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Resumo: 
 

O Brasil é um país marcado por desigualdades sociais, políticas e educacionais. Há um número 

elevado de abandono escolar e quando vão retomar os estudos já são trabalhadores, pais e mães 

de famílias. Nesse cenário surge a necessidade de ofertar a Educação de Jovens e Adultos 

(EJA). Trabalhar com temáticas é uma alternativa essa modalidade, uma vez que possibilita 

integrar questões cotidianas com a aprendizagem. Uma das dificuldades que os professores 

enfrentam, é no planejamento das aulas, muitas escolas ainda fornecem o livro didático que é 

ofertado ao ensino médio regular. Este trabalho teve o objetivo de caracterizar a atuação docente 

no ensino de química da EJA nas escolas públicas de Uruaçu-GO e elaborar uma Sequência 

Didática (SD), com a temática de alimentos. Observou-se que a maioria dos professores 

possuem menos de três anos de atuação na EJA, e que encontram dificuldades no processo de 

ensino e aprendizagem, seja pela dificuldade de encontrar materiais didáticos específicos ou até 

mesmo pela forma que o currículo lhes é apresentado, muitos dos professores apontaram utilizar 

temáticas para o ensino de química. Após essas informações foi produzida a Sequência Didática 

com a temática de alimentos correlacionando a diversos conteúdos de química.  

Palavras-chave: EJA. Ensino de Química. Sequência Didática.  

Introdução 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) foi promulgada pela Lei de Diretrizes e Bases 

Nº 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996, que designa em seu artigo 37 que “[...] a educação de 

jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no 

ensino fundamental e médio na idade própria” (BRASIL, 1996).  

Em todo âmbito educacional a proposta é a formação para a cidadania, porém, na EJA, 

esse objetivo é ainda mais evidente, visto que o conjunto de estudantes dessa modalidade possui 

um histórico educacional de interrupções e descontinuidades, impedindo-os de concluir ou 

prosseguir com os estudos em tempo regular. Os motivos podem ser diversos, desde a falta de 

oportunidade de estudar (trabalho precoce, localidade, financeiro), a ausência de perspectivas 

de continuidade nos estudos, ou a própria auto exclusão do aluno que não acredita em suas 
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potencialidades e desiste de continuar na escola (PELUSO, 2003). 

Diante dessas diversidades, o professor pode contribuir na construção do 

conhecimento cientifico utilizando uma linguagem próxima e acessível aos alunos, 

considerando as experiências de vida que ele traz (BRASIL, 2006). Uma das áreas que pode 

aproximar o estudante deste conhecimento é a química. Dentro do currículo da EJA, a disciplina 

de química, assim como no ensino regular, tem papel importante na formação científica do 

educando (MOREIRA et al. 2013).  

Contudo, assim como na EJA e nas modalidades regulares de ensino, os conteúdos de 

química precisam ser abordados de forma que o estudante associe os conhecimentos químicos 

com a realidade vivenciada por eles. Santos e Schnetzler (1996, p. 28) consideram que “[...] a 

função do ensino de química deve ser a de desenvolver a capacidade de tomada de decisão, o 

que implica a necessidade de vinculação do conteúdo trabalhado com o contexto social em que 

o aluno está inserido”. O professor poderá propor o desenvolvimento de ações que estimulem 

o aluno a refletir sobre a necessidade de adquirir um conhecimento mínimo de química para 

poder participar com maior fundamentação na sociedade atual.  

De acordo com as Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(OCNEM), diferentes realidades educacionais e sociais pressupõem diversas percepções desses 

conhecimentos químicos e diversas propostas de ação pedagógica. Utilizando-se da vivência 

dos alunos e dos fatos do dia-a-dia, da tradição cultural, da mídia e da vida escolar, busca-se 

reconstruir os conhecimentos químicos que permitiriam refazer essas leituras de mundo, agora 

com fundamentação também na ciência. Buscam-se, enfim, mudanças conceituais. Nessa etapa, 

desenvolvem-se “ferramentas químicas” mais apropriadas para estabelecer ligações com outros 

campos do conhecimento. É o início da interdisciplinaridade (BRASIL, 2006, p.33). 

De acordo com Soek e Weigers (2009), para que a aprendizagem se torne significativa 

é importante contextualizar, partindo da realidade do educando, proporcionando meios para que 

ele construa seu conhecimento, para tanto o educador precisa ensinar o educando a fazer a 

leitura do mundo em que vive, a refletir e desenvolver o senso crítico. Em se tratando de 

recursos no ensino de química, as novas metodologias surgem no intuito de propiciar um ensino 

mais “atrativo” para os alunos. E quando se fala em ensino de química para a EJA, os temas 

geradores poderão possibilitar um trabalho de construção e reflexão do conhecimento inserido 
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na realidade de cada um.  

Uma das maiores dificuldades que os professores da EJA enfrentam é o preparo das 

aulas, uma vez que a maioria das escolas ainda fornece o mesmo livro didático que é ofertado 

ao ensino médio regular, ficando a critério do professor realizar as adaptações e recortes de 

conteúdo (BUDEL, 2016).  

Diante do exposto, a pesquisa teve como objetivos: investigar desafios enfrentados 

pelos educadores que atuam no Ensino de Química na EJA; identificar quais materiais e 

metodologias são mais recorrentes nas turmas de EJA da cidade de Uruaçu; e elaborar uma 

Sequência Didática (SD), com o tema gerador alimentos.  

Metodologia 

No intuito de compreender a atuação docente no ensino de química na modalidade 

EJA na cidade de Uruaçu, foi realizada uma pesquisa para identificação das instituições de 

ensino que ofertam esta modalidade e como a disciplina é planejada e executada. Para os 

gestores e docentes que atuam nestas instituições foi entregue um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) explicando os motivos da nossa pesquisa. 

Inicialmente foi realizado um levantamento, através de questionário, para 

compreender as características do ensino de química na EJA ofertado na cidade de Uruaçu-GO. 

Entre as questões buscou-se compreender aspectos, tais como, tempo de atuação docente, 

formação inicial, concepção que o docente possui sobre a EJA, organização do currículo, 

utilização de materiais didáticos e procedimentos metodológicos no processo de ensino e 

aprendizagem nos conteúdos de química. 

Após as análises dos questionários e pensando num ensino para a formação cidadã, foi 

proposto uma sequência didática (SD) que permitisse maior contextualização e facilitasse o 

processo de ensino e aprendizagem de química. Assim, iniciou-se sua produção com o tema 

gerador alimentos. Para a elaboração da SD foram considerados alguns aspectos: 

compatibilidade com as diretrizes curriculares da EJA; referencial disponível pela Secretaria 

Estadual de Educação de Goiás; e que apresentasse uma diversidade de possibilidades de 

atividades em cada tópico (hipertexto), deixando o professor responsável por escolher a 

atividade que melhor adequa a realidade que ele irá trabalhar.  
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A sequência didática foi organizada de forma flexível e dinâmica em formato de 

hipertexto, um esquema organizacional com links (acesso via internet) que permite movimentos 

rápidos e fáceis de uma seção de texto para outras seções relacionadas ao tema. A SD foi 

composta por: número de aulas necessárias, tema, conteúdo, expectativa de aprendizagem 

(objetivo), recursos didáticos, levantamento de conhecimentos prévios, situações de 

aprendizagem (sugestão de ações de ensino e aprendizagem), atividades práticas avaliativas 

(ações que permitem a criação, participação do aluno) e referencias e sugestões (materiais 

utilizados e propostas de leituras complementares). 

 

Resultados 

Após a triagem inicial, identificou-se que seis instituições dispõem da modalidade 

EJA, das quais uma oferta a 2ª etapa do ensino fundamental e outra a 1ª e 2 ª etapas do ensino 

fundamental. As quatro restantes ofertam ensino médio, sendo três pertencentes a rede estadual 

e uma a federal. 

Todos os oito professores convidados que atuam no ensino de química participaram 

respondendo o questionário da pesquisa e foram nomeados de P1, P2, .... P8. Deste público, 

quatro docentes são licenciados em química, dos quais dois obtiveram sua formação recente, 

em 2016, e os demais possuem outras formações. Um fato interessante é que a maioria dos 

entrevistados possui menos de três anos de atuação na modalidade EJA.  

Quando questionados se durante a formação inicial participaram de alguma disciplina, 

palestras e seminários que abordasse a EJA, apenas dois docentes disseram que sim, que foram 

os que formaram em 2016 e tiveram uma disciplina específica sobre EJA. Alguns dos 

entrevistados relataram que têm participado de outras atividades após a formação, como 

palestras, cursos de especialização, porém não foi especificado. Como pôde ser observado há 

uma lacuna na formação docente desses profissionais para o trabalho com a EJA, aspecto esse 

apontado por Machado (2008) e no qual apresentam que a maioria dos profissionais atuantes 

na EJA não possui formação (inicial e continuada) para compreender as especificidades desse 

público. Especificidades estas que foram apontadas como tempo de aula e currículo, mas 

também como linguagem e formas de aprendizagem.  

De uma forma geral, podemos observar que os aspectos mais recorrentes apontados 
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pelos docentes estão relacionados a organização curricular e adequá-lo ao tempo e a uma 

linguagem acessível ao aluno, como pode ser observado nas seguintes respostas:  

 

“O tempo das aulas e a distribuição de conteúdo do planejamento são restritos” 

– P1. 

“O currículo é o mesmo, mas a maneira de abordar o conteúdo é diferente. 

Geralmente quando estamos trabalhando com está modalidade, a química tem 

que ser voltada para o cotidiano dos alunos literalmente, para haver uma maior 

aceitação e também entendimento”. – P2.  

“A grade curricular da EJA é um grande equívoco”. – P3.  

“O currículo instituído não é muito interessante para estes alunos uma vez que 

nem tudo se aplica” – P7.   

“O ritmo com que os alunos conseguem assimilar e aprender o conteúdo 

oriundos das dificuldades que os motivaram abandonar o ensino regular” – 

P6.  

 

Com isso identificamos duas problemáticas, primeiro há um consenso que os 

currículos não atendem os anseios docentes e outro aspecto levantado é que os docentes 

apontam uma dificuldade maior que esses alunos tem em relação aos estudantes regulares, 

evidenciados nas falas de P3 e P6. Porém, de uma forma geral todos os docentes têm a 

consciência da necessidade de desenvolver o conteúdo de química mais correlata com a 

realidade (contexto) de vida do aluno, semelhantes aos resultados obtidos por Budel (2016). 

Ao serem questionados se há um currículo específico de Química nas escolas que 

ofertam EJA, e se os professores conseguem desenvolver o proposto ou se precisam fazer 

adaptações, todos foram unânimes quanto a necessidade de adaptação do currículo adotado na 

escola. De forma geral, as alterações se baseiam em dois principais aspectos: simplificação da 

linguagem e adaptação do conteúdo a realidade da turma. Isso nos remete aos resultados 

apontados por Peluso (2003), ao afirmar que a maioria dos professores e documentos 

(currículos) não consegue distinguir e caracterizar um currículo específico para EJA, como 

pode ser exemplificado nas falas de alguns:  

“Adapto, para uma linguagem mais simples e ligada ao cotidiano. ” – P3. 

“Adapto o conteúdo ao nível de entendimento dos alunos. ” – P6. 

“São feitas de acordo com as especificidades das turmas. ” – P8. 

 

Sobre os materiais didáticos, a maioria das instituições estudadas fornece livros, 

artigos, apostilas ou cadernos temáticos, entretanto, não informaram se esses materiais 
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disponibilizados são específicos pra EJA, uma vez que ainda é recorrente essa lacuna (BUDEL, 

2016). O livro didático ainda é o material mais utilizado pelos professores, mas percebe-se 

também a apropriação de apostilas confeccionadas por seus pares e vídeos.  

No que diz respeito às metodologias, os professores, de forma unânime, acreditam que 

a que melhor proporciona a aprendizagem em química são as aulas dialogadas, em específico 

as que geram debates. As práticas que se correlacionam com os temas do dia a dia do aluno, 

pautados nas experiências que trazem do seu contexto, acentuam a necessidade do docente em 

conhecer o contexto social dos alunos, assim como preconiza a LDB (Lei 9394/96). 

No intuito de compreender o uso das temáticas e suas contribuições, quando 

questionados sobre o uso de algumas delas, a maioria afirmou ter trabalhado, enquanto os 

demais gostariam de trabalhar. A principal vantagem apontada é que tal abordagem permitiria 

a aproximação do conteúdo com o contexto, podendo considerar o conhecimento prévio que os 

alunos possuem: 

“Relacionar o contexto do aluno com a química, ficando mais fácil de 

aprender.” – P3.  

“Trazer o conteúdo para a vida diária, dar sentido ao que está aprendendo” – 

P6.  

“Aproximar o conteúdo da realidade dele”. – P7.  

 

Em relação às dificuldades em trabalhar temas geradores, vê-se o tempo na sala de 

aula/número de aulas; dificuldade de encontrar materiais de apoio de qualidade; manter o 

controle do tempo e do tópico em discussão, como apontam os seguintes professores: 

“Manter o controle do tema. ” – P2.  

“Seria encontrar bons materiais de qualidade. ” – P3.  

“O pouco tempo para explorá-los, reduzido número de aulas na grade da EJA. 

” – P6;  

 

De uma forma geral, a maioria das dificuldades apresentadas está correlacionada ao 

planejamento e execução dessas aulas temáticas e, diante da importância da contextualização 

no ensino de química, esse trabalho elaborou uma sequência didática (SD) com a temática de 

alimentos, no intuito de contribuir com o planejamento pedagógico e contextual. 

A elaboração da SD foi iniciada após análise dos questionários e das diretrizes 

operacionais da rede pública do estado de Goiás, em especial a EJA, onde a 3ª Etapa que 



 
 

 
 
 

 

 
 

Anais da XVIII Semana de Licenciatura - ISSN: 2179-6076 
Artigo Completo 

7 

corresponde ao Ensino Médio é distribuído em quatro semestres, perfazendo um total de 1580 

horas (GOIAS, 2016). 

Elaborou-se uma SD com a proposição de um conjunto de atividades, estratégias e 

intervenções planejadas e correlacionadas com diversos conteúdos de química, utilizando a 

temática dos alimentos. Acredita-se que, por meio desta estratégia, haja avanço na apropriação 

do ensino e que o docente que tenha fragilidade em algum conhecimento pode ter a 

oportunidade de adquiri-lo enquanto se prepara para lecionar tal tema. 

O objetivo é fazer com que o aluno identifique os alimentos como maneiras de inserção 

na vida do homem, seja como fonte de sobrevivência ou como forma de lazer. Os alimentos 

servem de inspiração até para as músicas, ali representando suas características regionais e 

culturais e em alguns momentos relacionando-os com as diferentes classes sociais existentes 

em nosso país. 

A temática alimentos é abordada em trabalhos, como Agostinho et al. (2012), Marques 

et al. (2008), Pazinato (2012), que buscam por novos meios de promover o ensino de química 

utilizando o cotidiano dos alunos. “Seja qual for a proposta metodológica a ser adotada pelo 

professor, é bom destacar a necessidade de buscar romper com a visão clássica do conhecimento 

químico dos programas tradicionais” (BRASIL, 2006, p. 130). 

Durante a elaboração desta sequência não foi fácil encontrar escritos que revelassem 

os alimentos como princípio norteador de aprendizagem em química geral, os que foram 

encontrados direcionavam para o ensino de química orgânica. Alguns livros didáticos de 

química apresentam os alimentos como princípio norteador, no entanto, não aplicam temas 

específicos, apenas exemplificações.  

Nesta proposta tentamos organizar as sequências de forma que flexibilizasse parte dos 

conteúdos propostos pelo currículo para EJA. Na sequência constam: os conteúdos, número de 

aulas, temas; expectativa de aprendizagem; recursos didáticos; situações de aprendizagens; 

atividades práticas avaliativas e referências e sugestões de materiais. A figura 1 ilustra uma das 

propostas da sequência didática.  
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Figura 1: Imagens da Sequência didática 

Ao término da elaboração da SD, os professores que participaram da pesquisa foram 

convidados a avaliarem a mesma, no entanto, apenas um deles se disponibilizou a analisar o 

material, e mesmo assim, preferiu não avaliar por escrito, ficando apenas com os comentários 

informais. Segundo ele, a SD pode vir a colaborar com o ensino, pois os conteúdos estavam 

bem distribuídos, apesar de acreditar que o melhor é utilizar apenas um tema para ser trabalhado 

durante um semestre. Citou, por exemplo, utilizar uma temática que envolvesse o pão, tema que 
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poderia abranger muitos conteúdos. 

Considerações finais 

Acreditamos que a proposta de SD utilizando os alimentos como forma de 

aprendizagem em química, pode ajudar professores e estudantes da EJA na compreensão dos 

conteúdos, uma vez que aborda um tema que faz parte da vida de todos, e que independente das 

diferenças de idade, possuem experiências que podem ser trocadas entre si colaborando com a 

significação dos conteúdos de química.  
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